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DE CAMAROTE 

O ALTAR DE SÃO GETÚLIO 

Não se! s» o Cardeal D 
Vicente Scherer, do Rio 
Grande do Sul re 

na! 
dade do sudoeste 
um autêntico altar florido, 
de velas permanentemente 
acesas, para O culto de São 
Getúlio, Santo que — está 
claro — não figura 

tálogo do Vaticano, Quem o ergueu, ni 
de visitas de sua modesta residênci 
milde lavadelra conquistense, Dona Januá. 
que mandou fazer o- altar de madeira clar: 
bem envernizada, colocou sobre ele bonita fo- 
tografla do grande ex-Presidente — o maior 
do Brasil — e todos os dias lhe acende ve. 
ias é ihe renova às flores, Por que fez Isso? 
Porque um filho seu foi injustamente acusado 
de destalque numa coletoria federal de cida- 
de próxima, onde um coletor recém-chegado 
queria vaga para empregar um pupilo. A la- 
vadeira, desesperada, fez uma carta «com as 
poucas leiras que possui», como diz, ao Dr. 
Getúlio contando-lhe a calúnia lancada con- 
tra à moral do filho. rapaz direito, de 22 
anos arrimo da família. O Presidente man- 
dou apurar o raso, Verificada a inocên-ia do 
mogo (simples agregado da repartição) Getú- 

/ 

e. 
Ho o nomeou escrivão da Cotetoria e o Co- 
Ietor. "alunindar 4a=-- “lhe dar nosse fet- 

ioa de quase toda, 
Ttranstérido para 

AO viNvimimenvE CRIVIMERAO. ++ 

GUILHERME FIGUEIREDO — O Prest- 
dente Ernesto Geisel asstnou decreto no- 

meando o teatróloro e conhecido escritor 
Guilherme Figuelredo pará 6 cargo de prest- 
dente da Federação das Escolas Federais Tso- 
tndas do Fstado do Rio de Janeiro — 

. Guilherme Firueiredo é irmão do 
General João Baptista Figueiredo. indicado 
oficialmente nora suceder a Gelsel na Prl- 
meira Magistratura do Pale. 

DRIADES E DARDOS — JÁ está na Li 
vrara São José (com hos procura) o novo 
livro de Maura de Senna Perelra, nossa an- 
tiga e prestlclada colunista de «Nós e o Mui 

. O titulo é «Drindes é Dardos». poesia 
rica de encantadora fluência, valorizada por 
aquete colorido verbal de Maura. tão conhe- 
cido de sua multidão de fãs. O prefácio é 
de Manoel Caetano Bandeira Melo. Traz O 
orimoroso timhre vráfio da Fáitora Ttambé 
que, mais uma vez, produz os sempre deseja- 
dos e aplaudidos livros da grande poetisa e 
escritora catarinense. 

   



Nos delirantes destroços de mais um camaval, ficam tro- que retrat 
téus visuais colhidos prudentemente pelas máquinas foto- 
gráficas da reportagem. Veja-se o de cima, por ex   
   


